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Pela complexidade dos quadros de autismo e dificuldades diagnósticas 

apontadas em literatura acadêmica, verificamos a necessidade de melhor 

compreender o momento e a forma como se dá a inserção do psicólogo nos 

processos diagnósticos. Esta investigação propõe-se a realizar pesquisa 

bibliográfica e discussão sobre o tema e seguir com pesquisa de campo por 

meio de análise de anamneses e aplicação de questionário próprio mediante a 

colaboração de instituição especializada. Nossa hipótese inicial é que ocorre 

uma distorção entre as indicações de procedimentos diagnósticos quanto à 

participação específica do psicólogo apontada em teoria. Segundo nossos 

resultados parciais em levantamento bibliográfico ocorre, de fato, a ausência da 

caracterização da atuação do psicólogo nos percursos diagnósticos. Assim, por 

meio de análise de anamneses como registro vivo da trajetória individual de 

cada pessoa com autismo e mediante a contribuição direta dos envolvidos 

imediatos (pais e cuidadores), pretendemos identificar e descrever a atuação 

do psicólogo em tais processos. 


